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APRESENTAÇÃO 

 
 
O planejamento de destinos turísticos é um processo complexo e longo, onde se 

articula conhecimento técnico e o engajamento da comunidade local. O primeiro 

momento é sempre uma oportunidade de conhecer e reconhecer o território onde se 

pretende implementar ações que promovam o desenvolvimento sustentável  do 

turismo. Neste sentido, a formação dos alunos do curso de Turismo, da Escola de 

Comunicações, Universidade de São Paulo, tem atuado para oferecer oportunidades 

para os alunos vivenciarem uma experiência prática e enriquecedora de contato com 

uma comunidade.  

A trajetória de mais de 45 anos do curso de Turismo, contribuiu para aprimorar as 

estratégias didáticas e principalmente a geração de conhecimento sobre a realidade 

do turismo paulista. Isso foi possível em função da parceria com os municípios que 

acolhem e trabalham em conjunto com as turmas de alunos, dedicando-se a 

elaborar um Plano de Desenvolvimento Turístico, durante 18 meses de trabalho 

intenso.  

Ao final elaboram-se dois documentos o Plano de Desenvolvimento, propriamente 

dito, e o Diagnóstico da localidade que juntos podem subsidiar as ações do poder 

público, da iniciativa privada e da comunidade em geral em prol do turismo na 

localidade.   

Ressalta-se que este é o resultado de uma atividade didática, com forte caráter 

extensionista, que contribui para o aprimoramento das competências e habilidades 

dos nossos alunos, futuros profissionais de turismo.  

Esta obra, produzida pelos alunos das disciplinas Planejamento e Organização do 

Turismo I, Trabalho de Campo em Destinos Turísticos e Métodos de Pesquisa em 

Turismo,  traz dados da infraestrutura, dos equipamentos e serviços, dos atrativos 

(naturais, culturais e eventos), da gestão pública e dos turistas.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com o objetivo de compreender o contexto em que o município de Silveiras 

se encontra, bem como apoiar a elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento 

Turístico (PDDT) elaborado por estudantes do curso de Turismo da Escola de 

Comunicações e Artes (ECA) da Universidade de São Paulo (USP), foram realizadas 

pesquisas qualitativas e quantitativas. 

O grupo de trabalho usufruiu de estrutura de apoio tanto da USP quanto do 

próprio município para a realização das visitas técnicas, a fim de validar e concluir 

todas as etapas da pesquisa, conforme descrito à seguir: 

 

- Revisão bibliográfica 

- Análise de dados secundários 

- Visita técnica com aplicação de entrevistas para formadores de opinião 

- Aplicação de questionário com a comunidade local 

- Pesquisa de demanda potencial 

 

Para a realização de cada uma das etapas, foi adotada uma metodologia 

específica, que é apresentada nos próximos capítulos. Desta forma, este volume 

apresenta o planejamento, a metodologia, os resultados e as conclusões obtidas 

dentro de cada etapa, em ordem cronológica. 
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2 METODOLOGIA 

 

2.1 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

 

A primeira etapa do trabalho de pesquisa teve como objetivo contextualizar o 

grupo de trabalho sobre a situação atual do município, bem como levantar dados 

sobre sua história para entender questões fundamentais. Como principais 

referências, Pellicciotta (2017) apresentou uma pesquisa recente sobre as relações 

entre a preservação do patrimônio e o turismo na microrregião de Bananal, onde 

Silveiras está inserida. Neste estudo a pesquisadora elenca atrativos turísticos 

culturais e naturais da cidade, e aponta também os principais marcos simbólicos 

ligados a identidade da região. 

Além de temas ligados ao município de Silveiras, o grupo pesquisou sobre a 

teoria de planejamento turístico, com foco em autores que abordam esta área 

considerando também a Sustentabilidade como um dos eixos principais na 

construção de projetos ligados ao turismo. Hall (2004) discute estratégias de 

planejamento onde a articulação entre comunidade local, poder público e iniciativa 

privada, com a finalidade de equilibrar os interesses de um dos atores conforme o 

projeto a se desenvolver é crucial para que o plano possa ser considerado 

sustentável. 

Beni (2006), em ñAn§lise Estrutural do Turismoò apresenta o Sistema de 

Turismo que foi considerado como referência principal para a análise deste projeto. 

Entende-se por Sistema de Turismo todas as relações, entidades e elementos que 

fazem parte da atividade turística, seja diretamente ou indiretamente. Considerar 

toda a estrutura do turismo que existe em Silveiras é fundamental para 

posteriormente propor projetos de acordo com a realidade, potencialidade e 

características do município. 

A partir dos resultados desta etapa foi possível planejar o desenvolvimento do 

trabalho, que realizou pesquisa de gabinete, via dados de fonte secundárias, que 

seriam complementares às informações bibliográficas, além de atualizar dados e 

levantar questões não identificadas na primeira etapa, uma vez que todo conteúdo 

necessário para fazer o diagnóstico de um município é dinâmico e de grande 

complexidade. Assim o grupo de estudantes se dividiu em nove equipes para 
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pesquisar os seguintes temas, baseando-se na Análise Estrutural do Turismo de 

Beni (2006): 

 

a) População; 

b) Atividades econômicas; 

c) Gestão pública; 

d) Infraestrutura urbana; 

e) Acesso e logística; 

f) Recursos naturais; 

g) Eventos; 

h) Recursos históricos-culturais; 

i) Equipamentos turísticos. 

 

O tópico a seguir apresenta os procedimentos metodológicos de cada tema, 

bem como especificidades que cada questão possui pela sua natureza. É válido 

assinalar também que a busca por informação bibliográfica foi realizada em outras 

etapas, de acordo com o avanço do diagnóstico e da construção do plano. Neste 

volume de pesquisas é apresentado de forma macro e cronológica o trabalho 

realizado. 

 

2.2 ANÁLISE DE DADOS SECUNDÁRIOS 

 

O próximo passo constitui-se da pesquisa em fontes secundárias que foi 

realizada durante o processo de diagnóstico, onde foi possível traçar um panorama 

geral do município, em um primeiro momento. A partir do entendimento da cidade é 

que se constrói a análise de ambiente interno, que é apresentada nos documentos 

do PDDT de Silveiras. 

Foram consultados sites de órgãos públicos, como o da prefeitura do 

município e institutos de pesquisas para o levantamento inicial de dados, separados 

pelos temas listados no item anterior, que são detalhados a seguir. 

 

População 

Com o objetivo de compreender melhor a as características da população 

local, tanto questões demográficas quanto sociais, econômicas, saúde e educação, 
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foram coletados dados entre 05 e 20 de outubro de 2018 e consultados portais 

públicos dentre eles a Fundação SEADE e o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

 

Atividades econômicas 

Nesta seção foram avaliadas as atividades econômicas que produzem 

riqueza para Silveiras, nos três setores: primário (extração de matérias primas), 

secundário (indústria) e terciário (prestação de serviços). Os procedimentos 

adotados para o levantamento destes dados foram pesquisas realizadas pelo IBGE 

Cidades e dados financeiros no Portal de Transparência do município, aliada a 

pesquisas bibliográficas sobre estudos já realizados sobre resultados da produção 

de artesanato em Silveiras na biblioteca virtual da USP. 

  

Gestão pública 

A pesquisa está dividida em duas partes: políticas públicas em âmbito 

regional e municipal. A compilação das informações está configurada de modo a 

mostrar inicialmente um panorama mais geral, seguido de um olhar mais específico. 

Adotou-se assim pesquisas em portais e sites oficiais, como o da Prefeitura 

de Silveiras, da Câmara Municipal, de associações ligadas ao turismo no município, 

do Portal da Transparência do município e da Assembleia Legislativa do Estado  de  

São  Paulo.  Dentro  de  cada âmbito delimitado procurou-se identificar leis, decretos 

e outras informações sobre a política pública relacionadas ao turismo ou que se 

referiam diretamente ao setor. 

Ainda nesta seção, foi analisada a estrutura do poder público do município, 

para entender quais secretarias e cargos estão relacionados com o turismo da 

cidade, além de contextualizar diretrizes de programas políticos nas esferas estadual 

e federal que influenciem de alguma maneira o desenvolvimento do turismo na 

localidade. 

 

Infraestrutura urbana 

 Este item contempla informações que avaliam a situação da infraestrutura 

urbana do município, para entender como o turismo pode ser inserido nesse 

contexto. A proposta é, portanto, analisar os atributos físicos que constituem o 
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desenho urbano do local e fazer um diagnóstico do que há hoje na cidade, visando a 

quantificação e qualificação do mobiliário urbano. 

As fontes utilizadas para a coleta de dados foram: IBGE Cidades, bases 

cartográficas do IBGE e uso de software de geoprocessamento QGIS, o Google 

Earth, SEADE, DENATRAN, informações do Portal de Transparência da Prefeitura 

Municipal de Silveiras, informações de Obras no site da Prefeitura Municipal de 

Silveiras, bem como a leitura de bibliografia de referência. 

Vale destacar a importância em trabalhar os dados a partir de bases 

cartográficas que possam expressar a situação atual espacialmente, além da 

possibilidade de verificação dos dados encontrados nos órgãos de pesquisa. 

Portanto, para a melhor visualização do município e também para definir itens de 

extrema importância, como o uso de solo em Silveiras, seja possível definir uma 

visão de turismo mais adequada à realidade local da comunidade. 

 

Acesso e logística 

Por meio de consultas do portal da prefeitura, da Associação Brasileira de 

Concessionárias de Rodovias (ABCR), de empresas de transporte rodoviário e do 

Google Earth analisou-se como é possível chegar até a cidade, por quais vias e 

empresas transportadoras que atuam na cidade. Questões relacionadas à 

acessibilidade e apoio às pessoas com mobilidade reduzida também fazem parte 

deste tópico. 

 

Recursos naturais 

Neste tema, a pesquisa teve como principais objetivos entender quais 

recursos naturais têm potencial de ser atrativos turísticos, bem como questões 

relacionadas ao meio ambiente que influenciam a atividade turística na área. Assim, 

foram consultados órgãos e entidades relacionadas à proteção do meio ambiente em 

escala municipal, estadual e federal, bem como portais relacionados ao turismo que 

citem ou apresentem localidades da cidade como possíveis locais de visitação ao 

público. 
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Eventos 

Como instrumento de pesquisa foram utilizados os sites oficiais das 

prefeituras municipais de cada cidade do entorno de Silveiras, pois assim seriam 

contemplados os eventos que influenciam a microrregião de Bananal, foi uma 

suposição realizada para filtrar quais eventos seriam analisados ou não. Ao acessar 

o website, foram avaliadas as informações relacionadas a turismo, lazer e eventos, 

procurando-se por datas, calendários, listas e informações sobre eventos no geral. 

Analisou-se também a utilização de mídias virtuais como ferramenta de suporte à 

divulgação destes eventos, para poder mapear o maior número possível de eventos 

relacionados às cidades da região. 

 

Recursos histórico-culturais 

Foram consultados portais de órgãos e entidades do poder público e do 

terceiro setor, com o objetivo de mapear elementos e manifestações culturais 

relacionadas ao município de Silveiras. Nesta seção também será considerado o 

entendimento da história da cidade e os principais acontecimentos que colaboraram 

com a formação da identidade silveirense, e a discussão sobre o que faz parte de 

seu patrimônio cultural. 

  

Equipamentos turísticos 

Para uma análise completa da oferta turística do município de Silveiras, foi 

estruturada uma metodologia de pesquisa em fontes secundárias a partir de uma 

organização de estabelecimentos dentro de categorias definidas previamente, na 

etapa da pesquisa bibliográfica. Pensando em uma melhor classificação na 

apresentação dos equipamentos presentes na cidade, buscou-se um aporte teórico 

de uma tipologia de serviços. Para tanto, foram encontrados três autores: Beni 

(2006), Braga (2007) e Cooper (2007) e a partir destes três autores o grupo definiu 

sua própria metodologia para coleta de dados e posterior análise.   

Assim, para o mapeamento de equipamentos turísticos da cidade, foram 

utilizadas plataformas online de distribuição de meios de hospedagem, 

estabelecimentos do ramo de alimentos e bebidas, áreas de recreação e instalações 

esportivas, e outros serviços relacionados à dinâmica do turismo, como central de 

informações e lojas de souvenir. Além do portal da prefeitura, foram pesquisadas 
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informações no Tripadvisor e Booking.com, assim como redes sociais, como 

Facebook e Instagram. 

O levantamento das informações de equipamentos turísticos, bem como de 

recursos histórico-culturais, recursos naturais e eventos identificados colaboram para 

melhor entendimento do inventário turístico realizado pela prefeitura, e que será 

apresentado a seguir. 
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3 INVENTÁRIO DA OFERTA TURÍSTICA 

  

O inventário de oferta turística consiste no levantamento, identificação e 

registro dos atrativos turísticos, dos serviços e equipamentos turísticos e da 

infraestrutura de apoio ao turismo como instrumento base de informações para fins 

de planejamento, gestão e promoção da atividade turística, possibilitando a definição 

de prioridades para os recursos disponíveis e o incentivo ao turismo sustentável. 

(MTUR, s.d). 

É com base nos dados fornecidos pelo inventário do município e também pelo 

processo de diagnóstico realizado pelos alunos da USP, que foi possível identificar e 

caracterizar a estrutura turística existente, assim como apontar necessidades de 

aprimoramento. As viagens ao município permitiram aos alunos validarem as 

informações obtidas por fontes secundárias, e compreenderem um pouco mais da 

dinâmica da cidade.  

A fim de se candidatar ao processo para obtenção de recursos do governo do 

Estado de São Paulo, por meio do programa de atribuição do título de MIT ï 

Município de Interesse turístico, a prefeitura elaborou um Plano Diretor de Turismo, 

contemplando o Inventário da Oferta Turística. Esse documento apresenta um breve 

descritivo de equipamentos e dados gerais sobre o município (Anexo A), o ual está 

disponível no portal da prefeitura. Neste portal foi possível coletar os contatos das 

secretarias municipais que durante as visitas técnicas disponibilizaram o inventário 

turístico da cidade, no qual constavam informações sobre equipamentos turísticos, 

como meios de  hospedagem e restaurantes, atrativos turísticos naturais e culturais, 

bem como a estrutura administrativa da cidade para gerir o turismo. 
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4 A COLETA DE DADOS IN LOCO 

 

Os dados iniciais obtidos em fontes secundárias foram fundamentais para 

orientar a estratégia de coleta de dados em campo, para tanto foram realizadas duas 

viagens técnicas, nos meses de outubro e novembro de 2017. Na primeira visita, 

além de reuniões com os gestores públicos, representantes da iniciativa e 

formadores de opinião, também foram aplicados questionários junto à comunidade 

local e aos visitantes.   

O objetivo de entrevistar a população e os formadores de opinião é verificar o 

perfil dos moradores locais, bem como sua percepção de turismo, em conjunto com 

a avaliação de atrativos, mobiliários e outros itens. O propósito de entrevistar 

também a demanda potencial do município é justamente traçar um perfil do turista e 

saber sua percepção sobre a infraestrutura da cidade e outros itens que se julga 

importante para o planejamento turístico. Para a realização de um documento 

fidedigno e que trabalhe com a realidade intrínseca da cidade é de extrema 

importância o diálogo com toda a população silveirense e também com seus 

visitantes. 

O estudo que foi realizado consistiu na aplicação de questionários com 

questões de múltipla escolha, de texto curto (questões abertas) e questões 

avaliativas, utilizando uma escala padronizada de 0 a 5. As questões foram 

categorizadas de acordo com sua temática: socioeconômicas, seguidas de 

infraestrutura, turismo e eventos da cidade. 

Além disso, foram definidos filtros de abordagem para o direcionamento 

destes questionários ao público correto, uma vez que o objetivo de cada pesquisa 

deveria coletar informações de quem de fato poderia avaliar criticamente os temas 

abordados, e que respeitassem os requisitos mínimos, ser morador de Silveiras no 

caso da comunidade, ou ser um visitante no caso do questionário de demanda. 

Abaixo seguem os filtros aplicados nos questionários: 
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Quadro 1. Questões filtro para o questionário de comunidade 

Tem mais de 15 anos? Mora em Silveiras?  
(a) SIM, iniciar entrevista (b) NÃO 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Quadro 2. Questões filtro para o questionário de demanda 

Tem mais de 15 anos? Mora FORA de Silveiras? 
(a) SIM (b) NÃO, encerrar entrevista 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Durante o período de aplicação, os questionários sofreram alterações 

pontuais para garantir uma melhor compreensão dos entrevistados acerca das 

questões propostas. 

 

Os instrumentos de pesquisa 

 

Entrevistas com poder público, trade e formadores de opinião 

 

Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com pessoas do poder 

público, trade e formadores de opinião a fim de verificar dados e obter informações 

que não puderam ser constatadas através das pesquisas de gabinete. Com os 

representantes do poder público (vereadores, prefeito e secretários) foi possível 

averiguar a situação atual da infraestrutura, as dificuldades enfrentadas e os planos 

para o futuro. O trade, composto por empresários e donos de estabelecimentos de 

alimentação e bebidas, meios de hospedagem e outros comerciantes passaram 

suas percepções acerca do que esperam com o desenvolvimento da atividade 

turística no município, como fazem para atrair o público e também fragilidades que 

os preocupam. Durante os contatos com a cidade foi possível identificar certas 

lideranças que possuíam influência e popularidade na cidade, essas pessoas foram 

chamadas de formadores de opinião. 
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Comunidade local 

 

Foram aplicados 284 questionários com a população local, o que representa 

4,98 % da população total do município. O questionário foi dividido em nove blocos 

(população, economia, gestão pública, infraestrutura urbana, acesso e logística, 

envolvimento com turismo, conhecimento dos potenciais atrativos da cidade, 

participação nos eventos). 

Em conjunto com o questionário, o pesquisador levou consigo durante os 

quatro dias de campo, o índice de recusa, documento em que o mesmo pôde 

registrar as recusas (e o motivo da mesma) que obteve (anexo D). 

Este questionário tinha como objetivo compreender a percepção dos 

silveirenses sobre si mesmos e sobre o turismo na localidade. Com relação ao 

planejamento amostral, em função da restrição de tempo e de logística optou-se por 

uma pesquisa não probabilística e por conveniência, que definiu uma quantidade 

mínima de questionários a serem aplicados.  

  

4.1 A COMUNIDADE 

 

As entrevistas com os moradores foram realizadas nos três principais bairros 

da cidade - Centro, Bom Jesus e Macacos, durante os dias 06 e 07  de outubro, 

sendo que o Centro do município representou 59,2% de respondentes. Devido a 

ausência de informações oficiais sobre a quantidade de população por núcleo 

urbano não foi possível verificar se a proporção de respondentes entre os três 

principais bairros é similar à distribuição da cidade, no entanto obteve-se uma 

primeira informação considerando as diferenças entre os três núcleos urbanos.   

 

Tabela 1 - Aplicações de questionários de comunidade por dia 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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Tabela 2 - Distribuição de questionários por bairro 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Com relação ao perfil dos entrevistados, nota-se que foram entrevistadas 

mais pessoas do sexo feminino do que o masculino (54,2% e 45,8% 

respectivamente). Apenas para a faixa etária de 40 a 59 anos que foram 

entrevistados mais homens e apenas 6 participantes não quiseram responder. 

 

Tabela 3 - Perfil dos entrevistados: Faixa etária e sexo   

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Dentre as categorias de estado civil, observou-se entre os respondentes a 

maior presen­a de pessoas com status ñcasadoò, ñsolteiroò e ñdivorciadoò, 

correspondendo a 91,2% dos entrevistados. E tanto para estes grupos como no 

geral observou-se também que em torno de 60% dos participantes da pesquisa 

estão trabalhando, o que é um contingente baixo, dado que pessoas até 14 anos de 

idade não foram incluídas na pesquisa e o percentual de população com 60 anos ou 

mais - maior parte dentre os aposentados - corresponde a aproximadamente 30% 

dos respondentes. 
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Tabela 4 - Estado civil e empregabilidade 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Analisando a variável escolaridade, identifica-se que apenas 12,7% dos 

entrevistados possuem nível superior e, em contrapartida, 15,8% são analfabetos  

ou não concluíram o Ensino Fundamental I. Esta informação é importante também 

no que diz respeito a estratégias de comunicação com a população. As ações 

futuras devem melhorar o acesso à educação, enquanto simultaneamente alinha as 

ações de comunicação para também alcançar a população com menos estudo. 

 

Tabela 5 -  Escolaridade 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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Gráfico 1 - Distribuição da Faixa de Escolaridade dos moradores  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Na avaliação da variável renda salarial familiar mensal, notou-se que 78,4% 

dos respondentes possuem até quatro salários mínimos (R$ 937,00 cada) de renda 

média mensal, o que ilustra que o poder de compra dos moradores não é igualmente 

distribuído. No entanto, para analisar a questão de fato é importante considerar o 

número de dependentes da renda em análise. Na Tabela 7 estão destacados valores 

de percentuais de respondentes com renda mensal de até quatro salários mínimos 

com duas ou mais pessoas dependentes dessa renda, correspondendo a 55,3% do 

total de respondentes. 

Considerando também que a questão anterior apontou que em torno de 60% 

dos participantes da pesquisa trabalham, nota-se uma carência de oportunidades e 

uma demanda por mais alternativas de fonte de renda. O turismo pode ser uma 

interessante possibilidade consequentemente, de aumento de renda. Considerando 

este cenário, averiguou-se também o nível de interesse dos entrevistados em 

trabalhar diretamente com turismo. Na tabela 8 observa-se que 148 respondentes 

(52,1%) não têm interesse em trabalhar nesta área e adicionalmente, quando 

analisa-se o gráfico 2 nota-se que para os respondentes que não estão trabalhando, 

39% teriam interesse em atuar na área e 9,1% já atua informalmente. Os gráficos 

que ilustram esta análise estão disponíveis na sequência. 

 

 

 



26 
 

 

 

Tabela 6 - Renda salarial 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Gráfico 2 - Distribuição da faixa salarial dos moradores  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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Tabela 7 - Renda salarial e número de dependentes 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

 

Tabela 8 - Interesse em trabalhar com turismo 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Gráfico 3 - Empregabilidade e interesse em trabalhar com o turismo  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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Uma vez que nas pesquisas bibliográficas e de gabinete identificou-se uma 

forte influência do artesanato na cidade, desejou-se estimar o quão presente a 

atividade está na comunidade silveirense. Apenas 51 pessoas responderam que têm 

algum envolvimento com a produção de artesanato na cidade (18% do total), e, entre 

os 58,1% dos respondentes que estão trabalhando, apenas 21,8% dele tem algum 

envolvimento com a produção do artesanato.  

No entanto, quando analisamos apenas os respondentes envolvidos de 

alguma forma na produção, 70,6% deles estão empregados, e 29,6% deles não 

estão. Este resultado indica que existe um contingente dentro do universo de 

produção do artesanato local que é informal. 

 

Tabela 9 - Empregabilidade e atuação no artesanato 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Por meio das respostas obtidas com o questionário, foi possível compreender 

qual é o nível de importância do artesanato para a cidade. De uma escala de 0 

(menor nota) a 5 (nota máxima), a nota obtida foi 4,6, sendo que 272 respondentes 

(74,6%) deram nota máxima. 

 

Tabela 10 - Valor de importância do artesanato para os moradores 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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Os entrevistados avaliaram 14 questões ligadas à infraestrutura urbana, 

sendo que apenas uma destas é totalmente relacionada ao turismo e foi a variável 

com pior avalia­«o: ñSinaliza­«o Tur²sticaò. Outra vari§vel que recebeu uma nota 

baixa quando comparada ¨s demais foi com rela­«o ¨ ñĆreas de Lazerò. Nota-se que 

questões básicas ligadas ao cotidiano do morador como ñLimpeza P¼blicaò, 

ñIlumina­«o P¼blicaò, ñEstradasò e ñĆreas Verdesò possuem boa avalia­«o por parte 

dos entrevistados, no entanto 10 das 14 variáveis apresentaram notas medianas ou 

baixas por parte dos entrevistados. Abaixo é possível analisar as avaliações de 

todas as variáveis por meio da tabela 11: 

 

Tabela 11 - Percepção da estrutura urbana com relação a infraestrutura disponível  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Com relação à participação política em atividades de associações de 

moradores, observou-se que apenas 22 respondentes (7,7%) disseram participar, o 

que mostra que estas associações não são tão populares na comunidade e que 

talvez seja importante reforçar ou empoderar essas associações para melhor 

articular os interesses dos bairros com as diretrizes do poder público, bem como os 

direcionamentos deste plano diretor com relação ao turismo. 

 Ao questionar a percepção sobre o aumento da atividade de turismo na 

cidade, 92,6% dos entrevistados (262 pessoas) desejam que a cidade receba mais 
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turistas e 76% acreditam que podem se beneficiar a partir do turismo conforme 

mostra o gráfico a seguir. 

 

  

Gráfico 4 - Percepções sobre o aumento de turistas na cidade 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Complementando esta análise, o questionário verificou também se os 

moradores entrevistados gostam quando a cidade recebe visitantes. 89,1% dos 

respondentes disseram que sim, 91,9% não se sentem desconfortáveis com a 

presença de turista na cidade, 90,5% gostam de ver os turistas dos eventos e festas 

da cidade, o que indica a princípio que a hipótese de que a cidade gosta de acolher 

seus visitantes seja verdadeira. No entanto os moradores consideram que há uma 

oportunidade de atuação política neste tema uma vez que 54,2% dos entrevistados 

responderam que o poder público não investe em turismo, como pode ser observado 

adiante.  
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Tabela 12 ï Percepção de desconforto ou impacto negativo causado por turistas na 

cidade 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

 

 

Gráfico 5 - Interesse no aumento da visitação na cidade 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Quando questionados sobre as opções de lazer na cidade, os moradores 

confirmaram a nota baixa obtida pela categoria ñĆreas de Lazerò na se­«o de an§lise 

da infraestrutura urbana da cidade. Aproximadamente 85,7% dos respondentes 

disseram que em seu momento de lazer ficam em suas residências, entre as opções 

de entretenimento, ñAtrativos naturaisò foi respondido por 27,4% dos entrevistados e 

ñEventosò por 8,3%. Esses resultados que podem ser verificados no gráfico a seguir, 

evidenciam o potencial de incremento de atividades culturais na cidade, e que 

podem estimular também a vinda de turistas para a cidade. 
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Gráfico 6 - Locais frequentados em momentos de lazer 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Durante as etapas anteriores de pesquisa verificou-se a situação da 

mobilidade urbana, uma vez que existem poucas alternativas de acesso à cidade e 

mesmo dentro dela para se deslocar entre os bairros. Assim foi questionado sobre 

como os moradores se deslocam internamente e fora da cidade, abaixo seguem os 

resultados: 

 

Gráfico 7 - Mobilidade urbana interna e externa  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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A partir dos dados apresentados, pode-se observar a predominância de três 

categorias para os deslocamentos dentro da cidade: a pé (60,56%), carro (43,66%) e 

bicicleta (26,41%). Essa também foi a conclusão geral durante a visita e 

principalmente pela a análise do desenho urbano da localidade que poderia  mostrar 

mais hospitaleiro aos pedestres e ciclistas, uma vez que é preocupante a ausência 

de ciclovias, ciclofaixas ou ciclorrotas, além de apresentar diversos problemas de 

acessibilidade e calçamento.  

Analogamente foram obtidos os seguintes resultados para o deslocamento  

entre cidades. Nota-se predominância do carro (67,86%) seguido do uso de 

transporte público (20,36%). Importante apontar que aqui também é notório a 

ausência de transporte público de qualidade para os habitantes. O transporte 

intermunicipal conta com três horários de uma linha que circula de Aparecida do 

Norte até Bananal e é operada pela empresa Pássaro Marrom.  Como são escassos 

esses hor§rios, ® forte a presen­a de vans, tamb®m chamadas de ñbondinhosò por 

moradores, sendo que os que circulam dentro do município são gratuitos e sob 

responsabilidade da prefeitura e os intermunicipais clandestinos, caracterizados por 

veículos de empresas registradas para transporte, no entanto, não podem fazer o 

transporte regular de passageiros de Silveiras a Cachoeira Paulista e Cruzeiro. 

Para auxiliar no mapeamento dos potenciais atrativos, buscou-se identificar a 

percepção do silveirense sobre que locais ou recursos naturais e culturais seriam 

atrativos para uma visitação. Assim, os entrevistados também foram questionados 

sobre o conhecimento de 33 locais identificados previamente como potenciais para o 

turismo na cidade. Observou-se a maior identificação com as estruturas que se 

localizam no bairro Centro. Verificou-se que apenas 8 dos 33 locais apresentados  

são conhecidos por ao menos 50% dos entrevistados. Ainda sobre este tópico, não 

se pode desconsiderar o fato de que 85,7% dos respondentes não costuma sair de 

seus lares nos momentos de lazer. 
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Gráfico 8 - Localidades do município conhecidas pelos entrevistados  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Com relação ao eventos e festas que acontecem na cidade, a Festa do 

Tropeiro é o evento mais popular segundo os entrevistados, na qual 66,2% dos 

respondentes já foram pelo menos uma vez nesta festa. 

A divulgação destes eventos, segundo os respondentes, ocorre 

principalmente por meio de cartazes, indicações de amigos, e por meio da utilização 

de redes sociais como o Facebook. Abaixo seguem os cinco principais eventos por 

ordem de participação dos entrevistados, bem como o gráfico com os principais 

canais de divulgação. 
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Tabela 13 - Participação dos entrevistados nos principais eventos da cidade 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

 

Gráfico 9 - Canais de divulgação de eventos em Silveiras 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Por fim, com relação a elementos culturais da cidade, questionou-se sobre o 

conhecimento da história da cidade e sua importância por parte dos entrevistados, 

bem como a importância do tropeirismo para Silveiras. Tanto a história da cidade 

quanto o Tropeirismo foram consideradas importantes para mais de 90% dos 

respondentes, porém, quando perguntados se conheciam a história da cidade, 

apenas 50% responderam que sim.  
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Tabela 14 - Percepção sobre história e o Tropeirismo para a cidade 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

A partir desses resultados o grupo de estudantes organizou-se para as 

demais etapas de pesquisa e estes resultados foram importantes para ilustrar o 

momento atual que caracteriza a comunidade da cidade. 

 

Os visitantes no município 

Para esta pesquisa, elaborou-se um questionário similar aquele aplicado para 

comunidade, com o objetivo de conhecer quem é o visitante da cidade. No  entanto 

os resultados sobre a demanda são bastante restritos, em função da quantidade de 

entrevistas que foi possível realizar. Assim sugere-se que futuramente se estruture 

uma pesquisa de perfil de demanda real mais robusta para caracterizar os turistas 

que visitam o município. Por outro, para obter mais informações sobre este aspecto 

do turismo, realizou-se de modo complementar um estudo de demanda pessoal.  

 

A pesquisa  

A  pesquisa  de  demanda  tem  como  objetivo  principal  traçar  o  perfil  dos 

turistas  e  excursionistas que  visitam  Silveiras.  É  uma ação  extremamente 

importante para o estudo de viabilização do turismo em qualquer localidade, visto 

que este consegue identificar as prioridades da comunidade local e também como se 

comportam, de maneira geral, os visitantes da localidade. Pode-se dividir a demanda 

em atual ou real e potencial. O estudo que realizado com a demanda de Silveiras 

consistiu na aplicação de questionários via plataforma online, seguindo basicamente 

os mesmos princípios dos questionários com formadores de opinião e comunidade. 

Para análise da demanda atual do município, foram realizadas entrevistas 

com visitantes no destino. No total foram realizadas 23 entrevistas e o procedimento 

amostral adotado foi por conveniência, deve-se ressaltar também que o 

procedimento amostral levou em conta viajantes que estavam no município entre os 

dias 05 e 08 de outubro de 2017. A figura a  seguir resume as principais 

características do visitante doo município de Silveiras. 
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Figura 1 - Perfil do visitante  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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Acerca da metodologia utilizada para estudar a demanda potencial do 

município, por amostragem não probabilística e de conveniência, a coleta foi 

realizada em plataformas digitais. No futuro, caso seja interessante avançar neste 

sentido, sugere-se aplicar um plano de amostragem probabilístico para garantir 

maior confiabilidade ao estudo. De maneira geral, este relatório tem como base:   

 Os dados coletados em campo com visitantes; 

 Observações feitas durante o diagnóstico; 

 Entrevistas informais, realizadas com poder público e moradores da cidade; 

 Convencionou-se alguns grupos de segmentação, de acordo com grandes 

temas verificados como potenciais na análise do município: 

 

Quadro 3 - Potencialidades no município versus tipo de estudo realizado  

Potencialidade Tipo de estudo realizado 

Turismo de natureza Pesquisa de perfil 

Grupos de escoteiros Pesquisa de perfil 

Motoristas off-road Pesquisa de perfil 

Motociclistas Pesquisa de perfil 

Observadores de pássaros Pesquisa de perfil 

Ciclistas Pesquisa de perfil 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

O município de Silveiras possui recursos naturais que poderiam ser 

explorados para fins turísticos e de forma sustentável. Além de uma ruralidade 

marcante na identidade local, está localizado dentro de uma Área de Proteção 

Ambiental (APA). A partir destes aspectos, propõe-se o aproveitamento do segmento 

de turismo de natureza como atividade turística a ser desenvolvida no município. 

Para melhor compreender qual o segmento estudado neste relatório, 

considerou-se a seguinte defini­«o ñTurismo de natureza abrange ecoturismo, 

turismo responsável, de aventura, educacional, antiturismo, turismo sustentável e 

muitas outras formas de turismo ao ar livre e alternativoò (McKERCHER, 2002, p.15). 



39 
 

 

Trata-se de um segmento potencial no Brasil, sobretudo em áreas rurais como 

apontado por Marinho e Bruhns (2003, p.132): 

 

No Brasil, os interesses de conservação ambiental no meio rural estão 
ligados a múltiplas finalidades. Em relação ao lazer, cresce a demanda por 
experiências diferenciadas e de difícil satisfação nos centros urbanos. 
Algumas propriedades rurais coincidem com locais apropriados para a 
prática de esportes de natureza (canoying, escalada, skysurf, rafting, 
hidrospeed, trekking, voo livre) por possuírem recursos como rios com 
corredeiras ou áreas montanhosas. 

 

Com base nesta proposição, sugere-se quatro perfis de turistas com  

potencial de visitação à Silveiras. São eles: grupos de escoteiros, observadores de 

pássaros, motoristas off road e motociclistas.  Com o intuito de verificar as 

mudanças de hábito de acordo com o local de residência, foram aplicados dois tipos 

de questionário para pessoas que consomem este tipo de experiência turística: um 

presencial, para São José dos Campos,   município localizado no Vale do Paraíba, e 

outro online, sem seleção de localidade. 

De acordo com o questionário online, 91,5% dos respondentes eram do 

estado de São Paulo, sendo que 19,1% deste total são de municípios da área 

metropolitana e 68,1% do município de São Paulo. Os estados do Rio de Janeiro e 

Minas Gerais também possuem representação nesta pesquisa com 4,3% cada.  

 

Gráfico 10 - Local de Residência  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Os respondentes de São José dos Campos preferem fazer trilhas em mata 

fechada (64,3%) e visitar cachoeiras (85,7%), sendo que resultado semelhante é 

encontrado nas respostas do questionário online: 61,5% e 86,5%, respectivamente 

(gráfico 11). 
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Gráfico 11 - Preferência por tipo de passeio 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Quanto ao grau de preferência de dificuldade da trilha (apenas para quem 

respondeu trilhas), nas respostas do questionário online a preferência fica entre as 

dificuldades média e difícil (55,6% cada), enquanto que para os respondentes do 

questionário de São José dos Campos as trilhas de nível médio (55,8%) são as 

preferidas. 

 

Gráfico 12 - Grau de dificuldade da trilha 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Os grupos de viagem são compostos por família sem crianças (64,3%) e 

amigos sem crianças (42,9%) para os respondentes de São José dos Campos. Algo 

similar é encontrado nas respostas do questionário online: amigos sem crianças 

(40,4%) e famílias sem criança (25%). Algo a se notar é a categoria duplas (17,3%), 

que aparece apenas nas respostas do questionário online. 
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Gráfico 13 - Com quem viajam para Silveiras  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Como o  questionário aplicado em São José dos Campos foi limitado pelo 

local onde se realizou a pesquisa, o gráfico a seguir diz respeito somente aos 

respondentes do questionário online. Posto isto, 42,3% das viagens acontecem 

semestralmente, 36,5% anualmente e 19,2% mensalmente. 

 

Gráfico 14 - Frequência das viagens 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

O tempo de permanência no destino é de um a dois dias (19,2%) e de dois a 

cinco dias (46,2%) para o as respostas do questionário online, assim como para as 

de São José dos Campos: 50% e 28,6%, respectivamente. 

  

 

 

 

 

 

 

 



42 
 

 

Tabela 15 - Permanência média 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Quantos aos motivos que levam um turista de natureza a realizar sua viagem, três 

podem ser citados, pois o resultado foi semelhante em ambos os questionários: 

experimentar novos ambientes (63,5% online e 71,4% São José dos Campos) 

escapar da rotina (26,9% online e 35,7% São José dos Campos) e 

autoconhecimento (28,6% São José dos Campos).  

 

Gráfico 15 - Motivação da viagem  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Os três principais meios de hospedagem utilizados pelos respondentes do 

questionário online são camping (51,1%), hostel e pousada (46,8% e 44,7%, 

respectivamente). Também foram citados casa de família e/ou amigos (40,4%) e 

hotel econômico (29,8%) (gráfico 16). 
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Gráfico 16 - Principais meios de hospedagem 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

A respeito dos meios pelos quais os respondentes usam para se informar 

sobre o destino que pretendem viajar, as respostas que mais se destacaram foram: 

indicação de amigos e/ou familiares (São José dos Campos 64,3% e online 40,4%), 

mídia online (57,1% São José dos Campos e 48,1% online) e mídias sociais (57,1% 

São José dos Campos). As categorias jornais e/ou revistas e televisão obtiveram 

respostas apenas no questionário aplicado em São José dos Campos. 

 

 

Gráfico 17 - Meios de informação  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

 

Os principais serviços utilizados no destino são atrativos naturais (94,2%), 

alimentos e bebidas (82,7%) e atrativos histórico-culturais (67,3%) para os 

respondentes do questionário online (gráfico 18). 
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Gráfico 18 - Principais serviços utilizados  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Nota-se que 78,6% dos respondentes de São José dos Campos e 65,4% dos 

respondentes online não conhecem a Serra da Bocaina. Apenas 21,4% de São José 

dos Campos tinha conhecimento sobre a Serra, número ligeiramente menor que os 

34,6% dos que disseram conhecê-la no questionário online (gráfico 19). 

 

Gráfico 19 - Conhecimento sobre a Serra da Bocaina  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

A faixa etária predominante para os respondentes de São José dos Campos é 

de é de 31-35 anos (50%) e para a online, de menos de 21 a 21-25 (25% e 34,6%, 

respectivamente). 
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Gráfico 20 - Faixa etária 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Para quem respondeu o questionário online, os principais motivos que levam 

em conta quando escolhem um destino no estado de São Paulo são: atrativos 

turísticos (38,5%), preço (23,1%) e a proximidade à capital (19,2%) (gráfico 21). 

 

Gráfico 21 - Motivos de escolha do destino (no Estado de São Paulo) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Escoteiros 

 

O escotismo surge na Inglaterra e vem para o Brasil no início do século XX, 

sendo uma proposta diferenciada de educação informal e com a intenção de 

estimular capacidades e interesses dos jovens que são incentivados a explorar, a 

realizar descobertas, a experimentar coisas novas, a inventar e a solucionar 

problemas. 

As viagens realizadas por escoteiros envolvem confraternização, 

acampamentos e natureza, e podem variar de grupo para grupo devido às suas 



46 
 

 

características próprias. No entanto, algumas questões são semelhantes, como o 

tipo de hospedagem (camping) e recursos financeiros. 

Na pesquisa de perfil foram registradas respostas de grupos de escoteiros da 

região geográfica imediata (34,6%), correspondente ao município de São Paulo e 

região metropolitana e região geográfica intermediária (37,1%), correspondente aos 

municípios do interior paulista, e outros estados (28,2%) (gráfico 22). 

 

Gráfico 22 - Localização dos grupos  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

São grupos que percorrem até 200 km de distância (42,6%) e trajeto de até 

duas horas (32,7%) até o destino. Existem maiores deslocamentos quando há algum 

encontro nacional ou regional e que envolva vários grupos escoteiros (gráfico 23). 

 

Gráfico 23 - Distância percorrida até o destino  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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A escolha de destino é ilustrada pelos gráficos 23 e 24, onde 67,3% dos 

respondentes dizem viajar para outros municípios, dentro das distâncias 

mencionadas anteriormente. 

 

Gráfico 24 - Destinos dos grupos  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Viagens acontecem semestralmente para 49,5% dos respondentes e 

mensalmente para 35,6%. A duração é de dois a cinco dias (48,5% das respostas) e 

de um a dois dias (44,6% das respostas), o que significa que há pernoite no destino. 

Fazenda foi o meio de hospedagem que 61,5% dos respondentes disseram 

se  hospedar  durante as viagens, seguido de campings (47,9%) e parques (43,8%); 

todos os três muito próximos à natureza e com infraestrutura adequada e 

conservada (gráfico 25). 

 

Gráfico 25 - Locais de hospedagem  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Quanto à motivação da viagem, 71,4% viajam pela integração com o grupo e 

57,1% pelos atrativos naturais e esportes radicais (gráfico 26).  
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Gráfico 26 - Motivação das viagens  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Durante a viagem, esse grupo de turistas utiliza os atrativos naturais e 

culturais para suas atividades (97% e 38,6% das respostas, respectivamente) e 

também locais de alimentação (30,7%). 

Para uma média de gastos em uma viagem, 49,5% dos respondentes gastam 

até R$ 100,00 e 28,7% gastam de R$ 100,00 a R$ 200,00 (gráfico 27). 

 

Gráfico 27 - Gasto médio (R$) durante a viagem  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Com relação à renda, 22,8% têm renda mensal familiar entre dois e quatro 

salários mínimos (R$ 1,874,01 a R$ 3.748,00). Quanto ao grau de escolaridade, 

51,5% dos respondentes possui ensino médio completo e superior incompleto, 

seguido de superior completo (35,6%), conforme demonstram os gráficos 28 e 29, 

respectivamente. 
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Gráfico 28 - Renda familiar mensal  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

 

Gráfico 29 - Grau de escolaridade  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

As características de Silveiras podem atrair o grupo principalmente por seus 

atrativos naturais e fazendas que possuem hospedagem. 

As viagens dos grupos escoteiros tendem a ter um trajeto de 200 km ou de 

até 2 horas. A pesquisa mostrou que 2,9% dos respondentes, que já viajaram com 

seu grupo escoteiro para o Vale do Paraíba, estão situados nos municípios de Potim, 

Taubaté e Ilhabela, que ficam há 56,5 km, 92,7 km e 235 km de Silveiras, 

respectivamente. 
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Por isso, a probabilidade de Silveiras atrair grupos de escoteiros de cidades 

próximas (até 200 km) é maior. Dos respondentes, 12,74% participam de grupos 

próximos à Silveiras, conforme quadro 4. 

 

Quadro 4 - Municípios com grupos escoteiros próximos à Silveiras 

Município Distância de Silveiras (em KM) 

Cruzeiro 25,5 

Lorena 36,3 

Potim 56,5 

Pindamonhangaba 82,5 

Taubaté 92,7 

Campos do Jordão 123 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Sugere-se melhorar a acessibilidade aos atrativos naturais e informação para 

que os grupos possam visitar e se hospedar na zona rural para suas atividades. 

 

Motociclistas 

 

Mototurismo, como o próprio nome sugere, é um conceito de viagem, cujo 

meio de transporte é a moto, e caracteriza-se essencialmente pelo espírito de 

aventura, liberdade e descoberta (TURISMO DE MOTO, 2013). Seja solitário ou em 

grupo, ora com sua própria motocicleta ou alugadas para esse fim. Um hobby que se 

tornou modalidade esportiva e que traz desde deslocamentos curtos até volta  ao 

mundo. 

A ideia do homem em montar um veículo leve e correr caminhos à procura do 

mundo e de liberdade, mistura-se com o próprio desenvolvimento desta máquina, 

que ganhou popularidade principalmente graças à Primeira Guerra Mundial e 

rapidamente passou a fazer parte do cotidiano dos mais aventureiros. Este espírito 

de aventura, liberdade e descoberta foi-se desenvolvendo de tal forma, que em 

meados dos anos 50 surgiu o termo "mototurismo", evoluindo até à atualidade. 
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Como relatado acima, a principal motivação deste tipo de viagem é o lazer, 

sendo a aventura o atrativo mais buscado para estas viagens. Entretanto, existem 

motivações   específicas   no   mototurismo,   com   isso  pode-se  dizer  que estrada 

(71,0%) e paisagem (58,0%) são  as  maiores  motivações para quem viaja de moto 

(gráfico 30). 

 

Gráfico 30 - Motivação da viagem 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

As viagens realizadas por motociclistas não possuem um formato padrão, 

visto que o perfil destes viajantes difere bastante entre si. Podemos observar isso 

com mais clareza nos serviços que este grupo utiliza em suas viagens, variando 

muito entre atrativos naturais, atrativos históricos e apenas locais de alimentação 

(pouso) (gráfico 31). 

 

Gráfico 31 - Serviços utilizados nas viagens 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 






































